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CONFLITOS DE INTERESSE

Com o intuito de preservar o alto grau de credibilidade das análises e, ao mesmo tempo, evitar possíveis constrangimentos, solicitamos aos orientadores e pós-graduandos que, antes de iniciarem a sugestão de banca, leiam atentamente as situações listadas abaixo que, segundo a CCP/BMF, configuram potencial conflito de interesse: 

· Participação do possível avaliador (seja anterior ou atualmente) no projeto; 

· interesse comercial do avaliador na pesquisa proposta; 

· relação familiar do avaliador com um dos interessados; 

· qualquer relação com o avaliador que possa ser percebida como impeditiva para uma avaliação isenta;

· o membro participante não pode ter sido orientador do candidato (a);

· Pós-doutorandos e Jovens Pesquisadores do orientador do candidato (a) poderão compor* a Comissão Julgadora de Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado na qualidade de suplente do orientador; (*Apenas para sugestão de banca de defesa de Dissertação/Tese);
· Coorientador formalizado junto à CCP não poderá participar da banca.

Caso alguma situação seja detectada pela CCP/BMF, a banca poderá ser alterada ou devolvida.
ORIENTAÇÕES PARA COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO JULGADORA (Mestrado e Doutorado):

	COMPOSIÇÃO – 3 (três) Membros Titulares e 3 (três) Suplentes, com titulação mínima de Doutor.
· Membros Titulares - no mínimo: 2 (dois) Membros externos, sendo 01 obrigatoriamente fora da USP e 01 estranho a Unidade ou ao Programa.

· Membros Suplentes – Deverão ser designados para cada membro titular. 
Atenção:
1. O Membro externo a USP não pode ter participação em Programas de Pós-Graduação das Unidades da USP. Sugere-se também consultar se estar em processo de credenciamento como orientador/coorientador e responsável por disciplina em alguma Unidade da USP. Justifica-se pelo fato de que mesmo que na época da indicação não tinha vinculo, mas se vier a ter e dentro do prazo de defesa do aluno, a Defesa não ocorrerá, pois será detectado o vinculo. Portanto é muito importante esta verificação. 

2. São considerados do Programa: Docentes credenciados como orientadores e coorientadores no Programa e Responsáveis por disciplinas.

3. Nas eventuais substituições de Membros Titulares por Suplentes é importante enfatizar que a composição final deverá estar dentro das normas vigentes.

4. Os campos deverão estar preenchidos corretamente, principalmente aos que se referem ao titulo de Doutor obtido e o cargo que está exercendo. Por orientação da CPG/ICB, as sugestões com dados incompletos ou incorretos serão devolvidas. Solicita-se que as dúvidas com relação aos campos a serem preenchidos, sejam esclarecidas diretamente nas Secretarias de Pós-Graduação.




ROTEIRO PARA MONTAGEM
a) Colocar primeiramente os membros externos a USP sem participação em nenhum Programa de Pós-Graduação da USP, pela ordem de titulação: 1º.- Doutor, Pesquisador, Médico, Professor Colaborador, 2º.- Professor Doutor, 3º.- Professor Adjunto, 4º.- Professor Associado, 5º.- Professor Titular. 

Obs. No caso de Professores Assistentes deverá ser obrigatório informar o titulo de Doutor.

b) Com relação aos membros CONSIDERADOS como de dentro, primeiramente, colocar aqueles pertencentes a outros departamentos do Instituto. Em seguida, colocar os que têm participação no Programa do aluno e, por último os do departamento. Para ambos, seguir a ordem de titulação, como citada no item a.

c) O orientador será o Presidente da Comissão Julgadora e não irá avaliar o candidato. 

d) Como identificar os membros sem participação no Programa do aluno (como orientador, co-orientador ou ministrante de disciplina), proceder da seguinte forma:

i) Os alunos devem contatar a Secretária de Pós-Graduação de seu Programa. 

ii) As Secretarias dos Programas, consultar o Sistema Janus. 

e) Membros externos com participação em Programas do ICB, estranhos ao do aluno, não devem ser considerados como tendo vinculo. Pós-doutorandos e Professores visitantes, sem participação no Programa do aluno, são considerados membros externos. Nestes casos podem ser indicados, mas é obrigatório que haja 01 membro externo a USP, de acordo com item 1 das orientações acima mencionadas.
Observações importantes:
1) Os membros pertencentes ao HC e INCOR, não fazem parte da carreira funcional da USP. Pelo fato da ligação destas Instituições com a FM/USP, às vezes, são interpretados como pertencentes a USP. Não existe carreira docente nessas Instituições. Informe a função que exerce.
2) Para os docentes inativos que estejam exercendo alguma atividade, deve-se primeiramente constar a função que exercia quando se aposentou e em seguida, citar a que está atualmente exercendo.

3) Para Pesquisadores, médicos, colaboradores e docentes de instituições particulares, deverá obrigatoriamente, informar o titulo de Doutor e a Instituição onde obteve.

SUGESTÃO PARA COMPOSIÇÃO DE COMISSÃO JULGADORA DE
(   ) DISSERTAÇÃO DE MESTRADO  (   ) TESE DE DOUTORADO

=========================================================================================

	Nome do Programa:


	Nome do candidato(a): 


	Nome do Orientador(a):


	Parecer da Comissão de Ética
	
	
	Sim
	
	
	Isento


	Titulo da Dissertação/Tese: 


Orientador(a) e Presidente da Comissão Julgadora: Prof. (a) Dr. (a): 

*O orientador participará apenas como Presidente e não terá direito a voto. 
Artigo 93 do Regimento de Pós-Graduação (Resolução no. 6542, de 18/04/2013)
Caso o Orientador não possa comparecer no dia da defesa, um dos suplentes indicados deverá presidir a banca. Desta forma, por orientação da CPG, pedimos que indiquem qual será o suplente substituto.

Suplente do Orientador(a) e Presidente da Comissão Julgadora: Prof. (a) Dr. (a): 

	Para MEMBROS TITULARES
	Para MEMBROS SUPLENTES


	1. Membro – Obrigatoriamente externo à USP

Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa


	1. Membro – Obrigatoriamente externo à USP
Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

 Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa




	2. Membro – Obrigatoriamente externo ao PROGRAMA de Farmacologia
Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa


	2. Membro – Obrigatoriamente externo ao PROGRAMA de Farmacologia
Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa




	Para MEMBROS TITULARES
	Para MEMBROS SUPLENTES


	3. Membro –                      (   )    Interno   (   ) externo 
Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa


	3. Membro –                    (   )    Interno       (   ) externo 
Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa




SUGESTÃO COMPLEMENTAR

	Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa


	Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa




	Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa


	Nome completo (sem abreviação)

Titulo de Doutor e a Instituição onde obteve

Cargo atual

Departamento/Seção 

Instituição

E-mail

Linha de Pesquisa




